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 3 
Aos doze dias do mês de dezembro de dois mil e catorze, reuniu-se o Conselho Universitário, na 4 
sala de Reuniões da Reitoria da Universidade Tecnológica Federal do Paraná-UTFPR, Bloco J1, 5 
sita na Rua Desembargador Westphalen, número seiscentos e trinta e sete, Curitiba, às catorze 6 
horas, tendo como Presidente Carlos Eduardo Cantarelli, com a presença dos Conselheiros: 7 
Admilson Teixeira Franco, Alex Sandro de Medeiros, Alfredo de Gouvêa, Antonio Carlos Mazzetti, 8 
Carlos Henrique Mariano, Cesar Augusto Tacla, Cezar Augusto Romano, Devanil Antonio 9 
Francisco, Cristiane Regina Budziak, Eden Januário Netto, Elsa Moreira, Fabio Kurt Schneider, 10 
Gilson Leandro Queluz, Guataçara dos Santos Junior, Gustavo Lacerda Dias, Humberto Remigio 11 
Gamba, Ivanir Marchetti, Jeferson Ferreira de Deus, João Paulo Aires, José Airton Azevedo dos 12 
Santos, Katya Cristina de Lima Picanço, Leila Milani, Luiz Alberto Pilatti, Luiz Alberto Vieira 13 
Sarmento, Marcelo Ferreira da Silva, Marcelo Guelbert, Marcio José Kerkoski, Marco Antônio 14 
Areias Secco, Marcos Massaki Imamura, Mauricio Alves Mendes, Paulo André de Camargo 15 
Beltrão, Paulo Cesar Paulino, Priscilla Santo de Souza, Rafael Cardoso, Silvana Heidemann 16 
Rocha, Vanessa Ishikawa Rasoto, Vilson Luiz Dalle Mole e Vitor Hugo Zanolo Queiroga. O Diretor-17 
Geral do Câmpus Santa Helena, Carlos Alberto Mucelin, participou como ouvinte. O presidente 18 
iniciou a reunião, agradecendo a presença de todos. Em seguida, deu posse aos conselheiros: 19 
Guataçara dos Santos Junior, representante suplente dos Docentes do Câmpus Ponta Grossa, 20 
Gustavo Lacerda Dias, representante suplente dos Docentes do Câmpus Pato Branco, Ivanir 21 
Marchetti, representante suplente dos técnicos-administrativos do Câmpus Toledo, Leila Milani, 22 
Pró-Reitora Adjunta da Pró-Reitoria de Planejamento e Administração – PROPLAD; Marcelo 23 
Ferreira da Silva, representante suplente dos Docentes do Câmpus Apucarana. Em seguida, o 24 
presidente justificou a ausência dos conselheiros titulares: Antonio Gonçalves de Oliveira, Antonio 25 
Augusto de Paula Xavier, Dalmarino Setti, Elaine Cristina Ferruzzi, Fernando César Manosso, 26 
Gilberto Cruz Rautt Junior, Guilherme Luiz Frufrek, Heron Oliveira dos Santos Lima, José Carlos 27 
Gabardo, Marcio Roberto Ghizzo, Marcos Junior Brambilla, Nanci Stancki da Luz, Neri de Vargas, 28 
Rogério Eduardo Cunha de Oliveira, Sandroney Fochesatto e Weslei Trevisan Amâncio, e os 29 
suplentes Ademir Roberto Freddo, Henrique Salles Gonçalves, Mercedes Panassol Demore e 30 
Nelson Luiz Bonardi. Na sequência, o Presidente parabenizou os conselheiros aniversariantes dos 31 
meses de novembro e dezembro. EXPEDIENTE: O calendário das reuniões ordinárias do COUNI 32 
do ano de 2015 foi aprovado, nas datas de 27/03, 26/06, 25/09 e 11/12. A ata da vigésima nona 33 
reunião extraordinária, de dezessete de outubro, foi aprovada por trinta e cinco conselheiros, com 34 
três abstenções. O conselheiro Cezar Augusto Romano solicitou que se adicionasse à ata 35 
aprovada, na linha 123, a retirada das páginas 226 e 227 do relatório de gestão, por tratar-se de 36 
objeto aprovado pelo COUNI em 2014 e, portanto, fora do escopo do Relatório de Gestão da 37 
FUNTEF – PR de 2013.  COMUNICAÇÕES DA PRESIDÊNCIA: O presidente comunicou que, 38 
entre os dias vinte e nove e trinta e um de outubro, aconteceu o primeiro Workshop de 39 
Internacionalização da UTFPR, com a presença de mais de duzentos e sessenta servidores e de 40 
representantes da Universidade de Tecnologia de Compiègne (UTC), na França, da Universidade 41 
do Missouri – Kansas City (UMKC - EUA) e da Universidade de Tecnologia de Chalmers (CUT), na 42 
Suécia. Comunicou também que foi aprovado pela CAPES um novo curso de Mestrado no 43 
Câmpus Curitiba, “Sistemas de Energia”, consolidando-se assim a ampliação da Pesquisa e Pós-44 
Graduação, fundamentais para os indicadores da Universidade. Em seguida, mencionou que, na 45 
data de vinte de novembro houve, no Câmpus Medianeira, o XIX Seminário de Iniciação Científica 46 
e Tecnológica da UTFPR (SICITE). Todo ano, o evento reúne pesquisadores e alunos dos 47 
Câmpus para divulgação dos trabalhos desenvolvidos. Nos dias dezessete e dezoito de 48 
novembro, aconteceu, no Câmpus Francisco Beltrão, o II Workshop de Ciência, Tecnologia e 49 
Inovação (WCTI). A abertura oficial aconteceu no auditório do centro de eventos do Parque Jayme 50 
Canet Junior, com a sua participação. Em novembro, comunicou que a UTFPR, junto à UFPR, 51 
organizaram o quarto Fórum Nacional de Pró-Reitores de Planejamento e Administração – 52 
FORPLAD, um evento significativo, principalmente nesse período do ano, pois juntamente à 53 
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Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior – ANDIFES e o 54 
Ministério da Educação – MEC têm um compromisso na construção do orçamento para o ano de 55 
2015. Lembrou, ainda, sobre esse evento, que houve o maior número de participantes em relação 56 
a todas as edições anteriores do evento. Em relação à internacionalização, comunicou que 57 
recebeu algumas visitas, com a finalidade de realizar parcerias com a Instituição: no dia vinte e um 58 
de novembro, a Universidade de La Sabana, da Colômbia; no dia vinte e quatro, o Reitor e sua 59 
comitiva da Universidade de Munique, da Alemanha; no dia vinte e seis, representantes da 60 
Universidade de Lion, da França; no dia vinte e oito, representantes da Universidade de Sapienza, 61 
da Itália; e no dia três de dezembro visita do Instituto Politécnico de Limerick, da Irlanda. Em 62 
seguida, o presidente solicitou, por determinação ministerial, autorização do Conselho para uma 63 
missão nesses países europeus, entre os dias cinco e dezoito de março do próximo ano, para 64 
firmar convênios. O Conselho autorizou. O presidente lembrou que a Controladoria-Geral da União 65 
– CGU tem solicitado, nos últimos anos, Relatório de Avaliação sobre Ensino, Pesquisa e 66 
Extensão da Universidade. O presidente disse que ainda não há a compilação completa desse 67 
trabalho, mas o Relatório será completado pela equipe designada e entregue aos conselheiros. 68 
Comunicou, para finalizar, que, no último dia vinte e quatro, houve a concretização da assinatura, 69 
com a autorização do Ministro da Educação, para viabilização de uma área para o Câmpus 70 
Curitiba. Lembrou que, no local, era a antiga Siemens, com aproximadamente duzentos e 71 
quarenta mil metros quadrados, e lembrou da necessidade de ampliação da Universidade.  Dando 72 
continuidade à reunião, o presidente passou à ORDEM DO DIA. Processo n° 17/2014 – 73 
PROPOSTA DE REGULAMENTO PARA O PROCESSO DE CONCESSÃ O DE TÍTULOS 74 
HONORÍFICOS DA UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ. Relator: Alfredo 75 
de Gouvêa.  O presidente lembrou que esse processo já esteve presente na pauta da reunião 76 
anterior e que retornou para ser aprovado em definitivo, conforme as modificações propostas. 77 
Após a leitura do relato, o presidente passou a palavra aos conselheiros. O conselheiro Cezar 78 
Augusto Romano sugeriu, no Art. 2º, II, da proposta de regulamento, a substituição de “atividades 79 
universitárias” por “atividades da Instituição”. O relator acatou. Sugeriu, ainda, no Art. 3º, sobre as 80 
indicações das propostas de outorga de títulos, que, assim como no Inciso primeiro, no inciso 81 
segundo também houvesse possibilidade de as propostas serem formuladas pela Reitoria ou por 82 
maioria simples do COUNI. O conselheiro Luiz Alberto Pilatti esclareceu que esse texto estava 83 
redigido conforme o Estatuto e por isso deveria ser mantido. O conselheiro solicitante concordou e 84 
continuou sua fala sobre o Art. 4º. Questionou se a questão das justificativas teria alguma 85 
orientação de critérios e o conselheiro Luiz Alberto Pilatti esclareceu que, por esse regulamento 86 
ser uma novidade para a Universidade, ainda não havia necessidade. O presidente ressaltou que, 87 
com a revisão de todos os documentos institucionais, futuramente, novas possibilidades poderão 88 
ser abertas e discutidas. O presidente colocou o relato, com as alterações, em votação, o qual foi 89 
aprovado por unanimidade (trinta e oito conselheiros votantes). Processo n° 19/2014 – 90 
PROPOSTA DE REGULAMENTO DAS ELEIÇÕES EXTEMPORÂNEAS PARA ESCOLHA DOS 91 
REPRESENTANTES TITULAR E SUPLENTE DO CÂMPUS SANTA H ELENA PARA O 92 
CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ. 93 
Relator: José Airton Azevedo dos Santos.  O presidente lembrou que, conforme o Estatuto, há  94 
obrigatoriedade da participação no Conselho Universitário de, pelo menos, um representante do 95 
Câmpus oficialmente instituído, assim como ocorreu quando o câmpus Guarapuava foi 96 
implantado. Após a leitura do relato, o presidente passou a palavra aos conselheiros. O 97 
conselheiro Gilson Leandro Queluz solicitou que essa proposta de regulamento seja revisada e 98 
adequada ao Regulamento das Eleições para Escolha dos Representantes Titulares e 99 
Respectivos Suplentes no COUNI, quadriênio 2014-2017. O relator acatou. Não havendo mais 100 
inscritos, o presidente colocou o parecer do relator em votação, o qual foi aprovado por 101 
unanimidade (trinta e oito conselheiros votantes). Processo n° 20/2014 – PROPOSTA DE 102 
REGULAMENTO DO PARQUE CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO DA U NIVERSIDADE 103 
TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ – PCT / UTFPR. Relato r: Devanil Antonio Francisco.  104 
Após a leitura do relato, o presidente passou a palavra aos conselheiros. O conselheiro Gilson 105 
Leandro Queluz fez comentários gerais sobre o projeto, questionando as premissas apresentadas 106 
na proposta e dizendo que havia pouco questionamento sobre as relações reais entre 107 
Universidade, empresas e sociedade, nas regiões envolvidas. Afirmou, ainda, que, na elaboração 108 
da política, não se tem feito estudos concretos e reais das especificidades regionais, como os 109 
processos sociotécnicos adequados de tecnologia. Relacionando os parques tecnológicos 110 
municipais e a avaliação feita institucionalmente pela comissão, solicitou os motivos que 111 
justifiquem a existência dessas unidades na Universidade. Foi solicitada a entrada na reunião e a 112 
participação do presidente da Comissão que elaborou essa proposta de regulamento, Professor 113 
Eurico Pedroso de Almeida Junior. O conselheiro Paulo André de Camargo Beltrão defendeu que 114 



as premissas são verdadeiras e esclareceu que os dados considerados pela comissão são os da 115 
Associação Nacional de Parques e Incubadoras Tecnológicas, da qual a Universidade faz parte. 116 
Complementou dizendo sobre a importância da Universidade interferir no desenvolvimento 117 
regional. Salientou, também, que cada Câmpus teria sua especificidade. Em seguida, o 118 
conselheiro Rafael Cardoso sugeriu, no Art. 1º, a inclusão do decreto 5.563, de 11 de outubro de 119 
2005, que é o que regulamenta a Lei nº 9.279, de 14 de maio de 1996. O relator acatou. O 120 
conselheiro Rafael Cardoso questionou sobre o Art. 14º, “O parque será localizado em área da 121 
UTFPR”, em relação à área de instalação e sua operacionalização, visto que há a falta de espaço 122 
em diversos Câmpus. O relator lembrou que, em Cornélio Procópio, houve a doação de terreno 123 
para essa instalação, em um local próximo da Universidade. Complementou dizendo que cada 124 
Câmpus deve se movimentar em negociações com a prefeitura para conseguir doações de 125 
terrenos. O presidente esclareceu que o termo “dentro da Universidade” não se refere a estar no 126 
mesmo terreno onde funciona o Câmpus, mas, sim, fazer parte da Instituição. O conselheiro 127 
Rafael Cardoso, por fim, questionou sobre o anexo que mostra o Levantamento Preliminar de 128 
Atuação da UTFPR com Parques Tecnológicos (PqTs) e Pontos Positivos e Negativos da 129 
Instalação de PqTs no âmbito da UTFPR e sobre quem esteve envolvido nesse questionário, pois 130 
o mesmo não foi amplamente divulgado no Câmpus Pato Branco. O presidente da comissão, 131 
Professor Eurico Pedroso de Almeida Junior, saudou os conselheiros e respondeu que foi 132 
encaminhado o questionário para os Diretores de Relações Empresariais e Comunitárias de cada 133 
Câmpus para que respondessem, num prazo de quinze dias. Lembrou que esse regulamento foi 134 
feito para a instalação de parques tecnológicos em terrenos da UTFPR, sendo assim, a própria 135 
Universidade a sua gestora. O presidente solicitou que o vice-reitor o substituísse na presidência 136 
momentaneamente, pois aguardava um telefonema do Ministério da Educação. O conselheiro 137 
Vilson Dalle Mole agradeceu o presidente da comissão pelo retorno das sugestões à comunidade. 138 
Mencionou o Comitê Gestor e o Conselho Diretor nas suas competências de gestão e 139 
acompanhamento dos parques tecnológicos e solicitou que, na revisão dos documentos 140 
institucionais, fosse usado esse mesmo critério, criando-se um Conselho local, que acompanhasse 141 
a gestão e a administração do Câmpus. Em relação à proposta de regulamento, o conselheiro 142 
Vilson Dalle Mole sugeriu que fosse adicionada a numeração das páginas. O relator acatou. Em 143 
relação ao Art. 2º, III, na definição de Hotel Tecnológico, questionou a menção de “servidores”, 144 
pois entendia serem professores e técnicos-administrativos. O relator concordou, dizendo que 145 
esse era o real significado. Sugeriu, ainda, que o Art. 3º se dividisse em um Artigo e um Inciso, 146 
passando o Art. 3º para o seguinte texto: “O Parque Científico e Tecnológico da Universidade 147 
Tecnologia Federal do Paraná, doravante denominado PCT-UTFPR, tem por objetivo a promoção 148 
do desenvolvimento científico e tecnológico sustentável da região em que estão instalados os 149 
Câmpus da UTFPR”. O relator acatou. O restante do texto, o conselheiro sugeriu que fosse 150 
passado para o inciso primeiro do Art. 4º, renumerando os outros incisos. Assim, o Inciso primeiro 151 
do Art. 4º passaria para o seguinte texto: “Atrair empresas para o desenvolvimento em regime de 152 
cooperação, de projetos de pesquisa, desenvolvimento e inovação – PD&I, em produtos e 153 
processos”. O relator e o presidente da Comissão sugeriram, ao invés de acrescentar um novo 154 
inciso, retrabalhar sobre o inciso oitavo, que já estava relacionado ao assunto. Dessa forma, o 155 
texto passaria a ter a seguinte formatação: “VIII. atrair empresas de base tecnológica, em regime 156 
de cooperação, para desenvolver projetos de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação - PD&I, em 157 
produtos e processos. IX. Atrair, estimulando a cooperação da universidade – empresa, com 158 
benefícios recíprocos;”. Concordando, o conselheiro Vilson Dalle Mole continuou sua fala, 159 
mencionando o Art. 7º, item f, e sugerindo a substituição de “um membro indicado pelo COUNI” 160 
para “um membro representando o COUNI no Câmpus”. O relator acatou. A conselheira Katya 161 
Cristina de Lima Picanço mencionou que seria importante se definir, no Art. 2º, o termo “tecnologia 162 
social”. Sugeriu, então, que fosse incluído, no Art. 2º, § I, o trecho “com o objetivo de promover, 163 
também tecnologias sociais, visando ao desenvolvimento regional local e à geração de riquezas 164 
para a comunidade”. Propôs, ainda, no mesmo Artigo IV, inclusão da palavra “cooperativas” em 165 
“com o objetivo de apoiar as empresas e cooperativas nascentes de sua comunidade interna e 166 
externa”. Seguindo no mesmo Artigo VI, sugeriu a mudança do texto para "têm como objetivo 167 
estimular a produção de ciência aplicada, entendida em todas as suas manifestações, com 168 
impacto comercial e social relevantes”. O conselheiro Paulo André de Camargo Beltrão esclareceu 169 
que o documento em discussão faz menção a muitos outros regulamentos anteriores, os quais 170 
fundamentam o atual e, alterar essas definições, levaria à necessidade de alterar todos. Assim, o 171 
presidente disse que, como os documentos anteriores não caberiam na discussão atual, haveria a 172 
possibilidade da retirada de pauta para uma discussão, mas que não considerava necessário. A 173 
conselheira Vanessa Ishikawa Rasoto comentou que o diferencial da Universidade é ter a 174 
Incubadora Tecnológica e não há em regulamento algum algo registrando que não se possa 175 



trabalhar em empresas nascentes com tecnologias sociais. Assim, disse não ver a necessidade de 176 
alterar o regulamento. O conselheiro Cezar Augusto Romano observou que, caso seja retirada de 177 
pauta, sejam analisados todos os pontos necessários a serem modificados, além desse aspecto 178 
em discussão. A conselheira Katya Cristina de Lima Picanço expôs que, ao se falar em tecnologia 179 
social, há referência à ética, direitos sociais, segurança alimentar e nutricional, educação formal e 180 
informal, energia, habitação, renda, recursos hídricos, saúde, meio ambiente, dentre outros. 181 
Manifestou-se dizendo que seria importante incorporar essas ideias para a política institucional, 182 
mesmo que seja necessária a retirada de pauta para amplificar essa discussão. O relator 183 
esclareceu que a proposta foi aberta para a discussão da comunidade por sessenta dias e, em 184 
relação às propostas de inclusão de termos pela conselheira Katya Cristina de Lima Picanço, 185 
acatou parcialmente, exceto a questão das cooperativas e as alterações nas definições de Hotel 186 
Tecnológico e Incubadora de Inovação Tecnológica, as quais já existem em regulamento anterior. 187 
O conselheiro Paulo André de Camargo Beltrão disse que o termo “tecnologia” envolve todas as 188 
tecnologias, inclusive a social, e por isso não ser necessária a ênfase sugerida. Disse que o que 189 
não se quer dentro das incubadoras e dos hotéis tecnológicos são as ações puramente de 190 
cooperativas, pois fugiria ao âmbito da estrutura do desenvolvimento das incubadoras da 191 
Universidade e, consequentemente, dos pares envolvidos. A conselheira Elsa Moreira, em relação 192 
ao Art. 14, questionou quem seria responsável pelo custo de manutenção da área do parque. 193 
Questionou, também, no Art. 16, quem iria supervisionar os recursos financeiros mencionados. O 194 
relator esclareceu que o Parque será uma parte da Universidade e assim será fiscalizado e 195 
administrado da mesma forma. A conselheira Elsa Moreira disse que iria analisar e sugerir um 196 
novo texto para a proposta, a fim de esclarecer esses aspectos financeiros. O conselheiro Marcelo 197 
Ferreira da Silva pediu para ser verificado, no Art. 2º, o termo Parque Tecnológico, caso o correto 198 
fosse Parque Científico e Tecnológico – PCT. Também, pediu para ser verificado o Art. 12, II, a 199 
sigla “IUT” a fim de padronização. Sugeriu, em seguida, no Art. 9º, na composição do Comitê 200 
Gestor, a inclusão de um membro indicado pelo Diretor de Planejamento e Administração do 201 
Câmpus. O relator acatou. O conselheiro Cezar Augusto Romano, no mesmo artigo, sugeriu 202 
também a inclusão de um membro indicado pelo Diretor-Geral do Câmpus na composição. O 203 
relator acatou. Continuando, o conselheiro propôs, no Art. 10, item VI, que a frase terminasse em 204 
“necessárias”, retirando-se o restante da frase. O relator acatou. Ainda, comentou que concordava 205 
com a conselheira Elsa Moreira, em relação à falta de especificações no Art. 16, referente aos 206 
recursos financeiros. O presidente da Comissão esclareceu tanto o conselheiro Cezar Augusto 207 
Romano como a conselheira Elsa Moreira, que há, no Art. 8º, item X, a especificação de que o 208 
Conselho Diretor deve encaminhar anualmente o relatório de gestão do Parque ao Conselho 209 
Universitário da UTFPR. Também, o Art. 10, item VII, mostra que o Comitê Gestor tem atribuições 210 
de elaborar o plano físico financeiro plurianual do Parque. Esclareceu que os Parques sofrerão 211 
controles internos e externos, assim como ocorre com todas as instituições públicas. O 212 
conselheiro Carlos Henrique Mariano sugeriu uma mudança ao final do texto do Art. 5º, incluindo-213 
se “Conselho Diretor, cujas atribuições estão estabelecidas no Art. 8º”. Ao invés de acatar, o 214 
relator sugeriu que fosse então movido o texto do Art. 5º, para o final do Titulo III. Todos 215 
concordaram. Em seguida, a conselheira Silvana Heidemann Rocha propôs a inclusão de termos, 216 
no Art. 3º, após desenvolvimento sustentável, em suas dimensões: meio ambiente, direitos 217 
humanos, práticas trabalhistas para o trabalho digno, sociedade, economia e responsabilidade 218 
sobre o produto. O relator sugeriu que a conselheira encaminhasse um texto, que poderia ser 219 
acrescentado aos objetivos específicos do Parque. O conselheiro Gilson Leandro Queluz sugeriu a 220 
inclusão de um artigo que mencionasse os critérios para implementação do Parque pelo Câmpus, 221 
mostrando estudo de viabilidade econômica, orçamentária, com a possibilidade de consulta aberta 222 
à comunidade sobre quais os tipos de empresas que devem estar nesse Parque Tecnológico, 223 
além de um estudo sobre os impactos ambientais do tipo de empresa a ser instalada. Em seguida, 224 
o conselheiro sugeriu a inclusão, no Art. 7º, composição do Conselho Diretor, um representante do 225 
sindicato dos trabalhadores das áreas prioritárias estabelecidas pelos Parques Científicos e 226 
Tecnológicos. Por fim, sugeriu, no Art. 15, a inclusão de um parágrafo com a seguinte redação: “os 227 
espaços a serem reformados, ou as novas edificações devem seguir os critérios da construção 228 
civil sustentável, privilegiando o uso de materiais e tecnologias de baixo impacto ambiental”. A 229 
conselheira Priscilla Santo de Souza questionou quem seriam os gestores relacionados ao Parque 230 
e também se seriam incluídos empreendimentos sociais e economia solidária no documento e, se 231 
não coubesse nesse momento, pediu que esse assunto fosse discutido de forma urgente. O 232 
conselheiro Paulo André de Camargo Beltrão disse que o objetivo do Parque é atrair empresas 233 
incubadas, principalmente onde as indústrias não estão muito presentes. Lembrou que, no país, 234 
há em torno de trezentas e oitenta incubadoras que geraram duas mil e seiscentas e quarenta 235 
empresas, com faturamento de cinco bilhões de reais, e, consequentemente, trinta mil empregos 236 



de qualidade. Disse que os procedimentos não entram no regulamento, mas que, no momento da 237 
instalação do Parque, essas questões devem ser colocadas em edital, assim como os pontos 238 
referentes à sustentabilidade. O relator, respondendo aos questionamentos, disse que 239 
provavelmente os gestores relacionados ao Parque estariam ligados à DIREC – Diretoria de 240 
Relações Empresariais e Comunitárias, mas que isso deve ser definido pelo Diretor-Geral de cada 241 
Câmpus, tanto os recursos financeiros e como de pessoal. Em relação às licenças ambientais, 242 
disse que, atualmente, para qualquer obra é necessária uma licença ambiental do IAP – Instituto 243 
Ambiental do Paraná, não precisando constar em regulamento. O presidente da Comissão 244 
esclareceu que, para qualquer obra realizada com verbas federais, é obrigatória a apresentação 245 
de um estudo de viabilidade, não cabendo assim no regulamento. O presidente Carlos Eduardo 246 
Cantarelli retornou à mesa. Em relação às três propostas do conselheiro Gilson Leandro Queluz, 247 
mencionadas anteriormente, o relator não acatou, sendo assim colocadas em votação. A primeira 248 
proposta sobre a inclusão de um artigo mencionando critérios para implementação do Parque, 249 
com estudo de viabilidades, foi votada e foram obtidos seis votos favoráveis ao conselheiro, 250 
mantendo-se a posição do relator, com trinta e um votos. A segunda proposta sobre a participação 251 
de sindicato em regulamento foi votada, e foram obtidos oito votos favoráveis ao conselheiro, 252 
mantendo-se a posição do relator, com vinte e nove votos. A terceira proposta sobre a utilização 253 
do espaço com sustentabilidade foi votada, e foram obtidos oito votos favoráveis ao conselheiro, 254 
mantendo-se a posição do relator, com vinte e nove votos. O conselheiro Eden Januario Netto fez 255 
suas considerações , parabenizando e mostrando a importância dos Parques Tecnológicos para a 256 
Instituição. O presidente colocou o parecer do relator em votação, o qual foi aprovado com trinta e 257 
três votos favoráveis e três abstenções. Registra-se que, durante a reunião, dois conselheiros se 258 
ausentaram. COMUNICAÇÕES DOS CONSELHEIROS : O conselheiro Cezar Augusto Romano 259 
comunicou que no presente dia haveria a formatura da primeira turma do curso de Arquitetura e 260 
Urbanismo da UTFPR, após cinco anos, e convidou todos para a solenidade. Continuando, o 261 
conselheiro agradeceu a Reitoria e a Comissão responsável pela negociação do novo espaço para 262 
o Câmpus Curitiba, mencionando, em especial, o Assessor Vilson Ongaratto, o Pró-Reitor de 263 
Planejamento e Administração, Sandroney Fochesatto e o Vice-Reitor, Luiz Alberto Pilatti. O 264 
conselheiro Antonio Carlos Mazzetti saudou  todos e almejou que, no próximo ano, seja analisada 265 
a gestão, com melhoria nos processos diários e sistemas administrativos, com a utilização de 266 
tecnologias e procedimentos escritos e padronizados. O conselheiro Cesar Augusto Tacla 267 
comunicou que, nos dias entre catorze a dezesseis de novembro, foi realizado o IV interPET – 268 
Encontro dos Grupos PETs – Programa de Educação Tutorial, em Ponta Grossa, reunindo catorze 269 
grupos e cerca de cento e cinquenta alunos. Esses grupos são financiados pelo MEC/SESu, 270 
possibilitando a  reunião de Ensino, Pesquisa e Extensão. Comunicou que o próximo interPET 271 
será realizado em Curitiba, pelos quatro grupos do Câmpus e solicitou apoio de todos da 272 
Universidade. O conselheiro Gilson Leandro Queluz comunicou e agradeceu a participação de 273 
docentes e discentes em eventos como a Conferência Nacional de Economia Solidária, ocorrida 274 
em Brasília, há duas semanas; o Encontro Nacional dos Catadores de Materiais de Uso 275 
Reciclável; o evento Mega Game, promovido pelo Diretório Central dos Estudantes. A conselheira 276 
Silvana Heidemann Rocha sugeriu que os coordenadores de cursos também sejam eleitos, assim 277 
como as chefias de departamentos, dando assim um passo na gestão atual. O conselheiro Rafael 278 
Cardoso solicitou que haja atenção aos prazos de análise documental disponibilizados à 279 
comunidade, solicitando que sejam estendidos, devido aos feriados de fim de ano. Comentou, 280 
também, sobre a visão do Câmpus Pato Branco para o futuro, em relação a aquisição de novos 281 
terrenos. O presidente disse que a demanda desse Câmpus e de todos os outros Câmpus tem 282 
sido bem discutida e registrada. O conselheiro João Paulo Aires comunicou que, no dia seis de 283 
novembro, o professor Eleandro Maschio, do curso de Tecnologias para a Internet, foi premiado 284 
com o primeiro lugar no Congresso Brasileiro de Informática na Educação, movido pela Sociedade 285 
Brasileira da Computação, com o seu trabalho de Doutorado. Comunicou, também, que, no dia 286 
trinta de novembro, foi realizada uma parceria entre a Pró-Reitoria de Relações Empresarias e 287 
Comunitárias, o Câmpus Francisco Beltrão, a Prefeitura de Guarapuava e o Câmpus Guarapuava 288 
da UTFPR, que promoveram um evento chamado Concerto na Praça. Nesse evento, a orquestra e 289 
o Coral do Câmpus Francisco Beltrão se apresentaram na tarde daquela data, ampliando as ações 290 
culturais da Universidade. Agradeceu a todos que participaram daquele momento. O professor 291 
Carlos Alberto Mucelin comunicou que, no dia presente foi encerrado o primeiro semestre letivo no 292 
Câmpus Santa Helena, com dois cursos em funcionamento. Disse que finalizaram o processo de 293 
construção do projeto de engenharia agrícola, que precisa ser necessariamente balizado pelo 294 
CREA; informou aos conselheiros que foi desenvolvido nos anos de 2013 e 2014 sete projetos, 295 
todos aprovados com êxito, e foi realizada a aprovação dos contratos; destacou o trabalho feito 296 
pela Divisão de Projetos da Universidade, que gerou muitas experiências. Comunicou que, dos 297 



processos de licitação, foi feita uma economia de ordem de mais de um milhão de reais, com 298 
muita seriedade. Disse ainda que os canteiros de obras estão abertos no Câmpus, com a 299 
instalação de algumas empreiteiras, com previsão para o início de 2015 de edificação do Câmpus, 300 
que terá mais de cinco mil metros de obras em execução: dois blocos de salas de aulas aos 301 
moldes de Guarapuava e o restaurante universitário, além de um auditório aberto que comportará 302 
mil e seiscentas pessoas sentadas. Assim, o professor agradeceu a participação de todos e 303 
desejou felicitações aos conselheiros. O conselheiro Eden Januario Netto falou da importância do 304 
trabalho em rede, com a internacionalização, e de os alunos terem a oportunidade de estudarem 305 
fora do país. Disse da importância de se ter a proficiência em inglês atualmente e que entender 306 
outras Instituições poderá ajudar a entender a própria Universidade. Em seguida, o presidente se 307 
comprometeu a chamar os alunos para um diálogo sobre a Carta Aberta entregue na reunião 308 
anterior. O presidente, para finalizar, convidou todos para a cerimônia de assinatura da escritura 309 
do terreno da antiga fábrica da Siemens, localizada na Cidade Industrial de Curitiba (CIC), para a 310 
expansão do Câmpus Curitiba, a se realizar no dia dezesseis. Não havendo mais nada a tratar, o 311 
presidente encerrou a reunião, desejando uma boa viagem de retorno aos Câmpus para aqueles 312 
que fossem realizar o deslocamento, dando, em seguida por encerrada a reunião da qual, eu, 313 
Cleonice Mendonça Pirolla, secretária, lavrei a presente Ata, que vai assinada por mim, pelo 314 
presidente e pelos conselheiros presentes. 315 
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